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Criado em 1993, é órgão complementar 
da Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Cadastrado em 2001 pelo 

Ministério da Saúde como Serviço de 
Referência em Triagem Neonatal do 

Estado. 





Doença Falciforme 



Doença genética e hereditária das 
mais prevalentes na população 

brasileira e mundial 

A forma mais grave da doença é 
conhecida por anemia falciforme (HbSS) 

Mutação genética: em vez de produzir a 
hemoglobina A, produz a hemoglobina 
mutante S. Há também outros tipos de 

hemoglobinas mutantes 

Traço falciforme (HbAS): não 
manifesta sinais e sintomas.  



Doença Falciforme:  
História da Hemoglobina S 

Há cerca de 30 mil anos... 

Com o assentamento  
da população, a malária se tornou 

endêmica. Quem tinha o traço 
falciforme era mais resistente à 
malária. Assim, muitas pessoas 

com o gene da HbS sobreviviam, 
tinham filhos e eles podiam ter a 

doença falciforme. 



Doença Falciforme:  
Migrações Populacionais 



Pais com traço 
falciforme tem 1 

chance em 4 de ter 
filhos com doença 
falciforme (25%) 

Gene normal (A) 

Gene mutante (S) 



Doença Falciforme - Brasil 

MA 1:1400 

BA 1:650 

MG 1:1400 

RJ 1:1200 

PE 1:1400 

GO 1:1800 

SP 1:4000 

PR e  
SC 1:13000 

RS 1:10000 

MS 1:4000  ES 1:1800 

Fonte: PNTN / MS 

Anemia Falciforme (Hb SS) 
Casos estimados: 25.000 a 30.000 
Número de casos novos por ano: 3.000 

Doença Falciforme 



Sinais de alerta 
• Febre 
• Desidratação 
• Acentuação da palidez e/ou da icterícia 
• Aumento súbito do tamanho do baço 
• Distensão abdominal súbito 
• Alterações neurológicas 
• Tosse, dor torácica, dispnéia  
• Vômitos e inapetência 
• Priapismo 
• Gravidez 



 

LETALIDADE 

 

SEM CUIDADOS DE 
SAÚDE 

 

COM CUIDADOS DE SAÚDE 

 

Crianças até 5 anos de 
idade 

 

80,0% 

(vida média 8 anos) 

 

1,8% 

(vida média 45 anos) 

Gestantes 

Durante o parto 

 

50,0% 

 

2,0% 

Letalidade em Doença Falciforme no Brasil  

Fonte: CPNSH / MS 

http://www.brasil.gov.br/


Dados demográficos 

  

 De acordo com dados de 
acompanhamento de 5.800 
famílias pela Associação de 
Pessoas com Doença 
Falciforme e Talassemia do 
Estado de Minas Gerais 
(DREMINAS) (2014): 
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95% são negras 

92% são filhos de 
mães solteiras 

93% não concluíram o 
ensino fundamental 

98% são beneficiários 
do Bolsa Família 



Racismo Institucional 



Diferenças na saúde 
Diferenças no tratamento da saúde e no processo de adoecimento entre negros e 
brancos, determinadas pela 

 

 

invisibilidade das doenças que são mais prevalentes nestes grupos populacionais, a não inclusão da questão racial nos 
aparelhos de formação, a dificuldade de acesso aos serviços de saúde, a qualidade da atenção à saúde, assim como o 
acesso aos insumos (...). (KALCKMANN et al., 2007, apud LÓPEZ, 2012, p. 190) 

  

Fenômeno entranhado em nossa cultura e se reafirma, veladamente, em nossas 
práticas do dia a dia  

O racismo influencia o funcionamento de nossas instituições e afeta diretamente o 
acesso da população negra a elas, não sendo diferente nos serviços de saúde 



CONCEITO: Racismo Institucional 
 

Surgiu nos EUA na década de 1960 (PACE; LIMA, 2011) 

  

OBJETIVO: Especificar como se manifesta o racismo nas 
estruturas da organização da sociedade e nas instituições, para 
descrever os interesses, ações e mecanismos de exclusão 
estabelecidos pelos grupos racialmente dominantes 



Racismo Institucional 

 O racismo 
institucional 

compreende a 
produção sistemática 
da segregação étnico-
racial nos processos 

institucionais. 

Manifesta-se por meio 
de normas e práticas 

discriminatórias 
adotadas no cotidiano 

de trabalho.     



Brasil: Um pouco de história... 
 Século XVI: os portugueses iniciaram um massivo sequestro de negros na África para escravizá-
los no Brasil Colônia. 

 Abolição: 13 de maio de 1888. 

 A escravidão no Brasil durou mais de três séculos. 

 Os escravizados tinham ocupações de trabalho inferiores, muitas vezes informais, e foram 
socialmente excluídos. Não tiveram igualdade de acesso a oportunidades de crescimento. 

  

Racismo de 
dominação 

Racismo de 
exclusão 



Brasil 
População negra marginalizada e com o acesso ao 
trabalho distribuído de forma desigual 

Ocupação de posições subalternas 

Estado contribui para a manutenção das 
iniquidades quando não institui políticas públicas 
que promovam a desrracialização 

Principal dificuldade: o paradoxo central (LÓPEZ, 
2012)  

Ausência parcial de reflexões sobre o racismo 
institucional: as próprias instituições devem 

reconhecer esses mecanismos e se 
autoexaminarem enquanto (re)produtoras de 

racismo 

Raízes do racismo 
na escravidão 
(construção 

histórica) 
 



Desde a época da escravidão, a 
imagem dos negros sempre foi, e 

ainda é, frequentemente associada 
com o ruim, com o feio, com o menos 

inteligente.  

Processo de “branqueamento”: os brancos são 

considerados como grupo padrão de referência 

do bom, do belo, da inteligência...  

Apropriação simbólica 

Fortalecimento da autoestima e 
autoconceito do grupo branco em 
detrimento dos demais 

Legitimação da supremacia 
econômica, política e social do grupo 
branco, deixando outros à margem 



Conceitos 

 Referência: SOARES, Lucilene Aparecida. Construir a diversidade brincando: como os jogos podem contribuir no debate étnico-racial no espaço escolar. Monografia. Curitiba: 
Universidade Tuiuti do Paraná, 2009 

  

Por meio de relações de poder em que o 
branco era o senhor (superior) e o negro era 
o escravizado (inferior), a raça se tornou um 

dos elementos de uma demarcação 
excludente de “nós” e “eles”. 

O mito da democracia racial nega a 
existência do preconceito e da 

discriminação racial no Brasil ao afirmar que 
a miscigenação harmonizou as diferenças.  

Racismo é a ideologia que postula a 
existência de hierarquia entre grupos 

humanos. 

Preconceito é um julgamento prévio 
negativo que se faz de pessoas 

estigmatizadas por estereótipos. 

Estereótipos são atributos dirigidos a 
pessoas e grupos, formando um julgamento 

a priori, um “carimbo”. 

Discriminação é o nome que se dá para a 
conduta (ação ou omissão) que viola 

direitos das pessoas com base em critérios 
injustificados e injustos, tais como: a raça, o 

sexo, a idade, a opção religiosa e outros. 





Racismo Institucional e Doença 
Falciforme 

Achamos que negros são 
mais resistentes à dor 

Não se acredita no relato 
de dor e o paciente é 

tratado como 
“dependente químico” 

de morfina 

Minimiza-se as queixas 
dos pacientes por não se 

acreditar nelas 

A população quilombola 
tem acesso restrito ao 

sistema de saúde 

A abordagem clínica 
pode ser menos atenta 

O imaginário popular de que “o 
negro está sempre disposto ao 
sexo” e é “safado” pode gerar 
confusão com excitação sexual 
em casos de priapismo, o que 

pode prejudicar o tratamento e 
causar constrangimentos 

O racismo institucional cria uma 
lacuna entre o conhecimento 
produzido pela ciência e pela 

academia e a assistência, gerando 
falta de conhecimento entre os 
profissionais de saúde sobre a 

doença falciforme 

É feita associação 
automática da cor da 
pele ao baixo poder 

aquisitivo 

Erros de diagnóstico, 
subnotificação da 

doença 



Desafios no Cehmob 
 
 

Inserir a temática do racismo institucional nas ações de 
educação permanente do Cehmob 

Iniciar discussão ampla do tema com os profissionais, 
acadêmicos e controle social no contexto das ações de 
atenção integral a pessoa com doença falciforme 

Qualificar a equipe do Cehmob para abordagem das 
questões vinculadas ao tema racismo dentro de cada 
projeto do Cehmob 

Promoção de 
discussões sobre o  
tema 

Diminuição da 
invisibilização dos 
efeitos do racismo 
institucional na saúde 
das pessoas com 
doença falciforme 



Evento 

Maio de 2014  

O objetivo do evento foi sensibilizar e capacitar 
os profissionais sobre o tema racismo 
institucional. 







Resultados do evento 

Público do evento 80% 
Profissionais 

que 
desenvolvem 
projetos no 

Cehmob 

20% 
Sociedade 

civil 

104 
Participantes 
do fórum de 

debates 

declararam que tinham 
interesse no tema 
racismo institucional 

93,8%  

consideraram que o 
fórum atendeu às 
expectativas  

100% 

A maioria considerou que 
conhecer mais sobre o racismo 
modificou a forma de pensar em 
relação à atuação profissional ou 
vida pessoal.  

Avaliação do evento 
Dos que responderam à avaliação (n=33): 



Resultados do evento 
 78 pessoas participaram e desenvolveram o tema racismo 

institucional em oficinas. 

 Foram 5 grupos de cerca de 15 pessoas cada utilizando 
mídias diversas.    

Os participantes desenvolveram mini 
projetos em cada oficina para levarem 
o tema racismo institucional aos seus 
locais de trabalho com o objetivo de 

informar e divulgar.  
As propostas elaboradas foram 

apresentadas em plenária. 



Desdobramentos do evento no projeto Linha de 
Cuidados 
Disponibilidade de acesso às palestras do fórum no portal do Cehmob 
http://www.cehmob.org.br > Acervo > Fóruns > Racismo Institucional: Fórum de Debates Saúde e 
Educação > Vídeos – Racismo Institucional: Fórum de debates educação e saúde 
 
Divulgação do folder em eventos 
 
Divulgação do folder por meio eletrônico  
Portal do Cehmob > Acervo > Materiais Acadêmicos > Outros > Folder Doença Falciforme: 
Enfrentando o Racismo 
 
Inserção efetiva do tema racismo institucional nos cursos EAD do projeto linha de cuidados 
 
Ampliação das discussões do tema nos fóruns dos cursos EAD 
 
Inserção do tema nos eventos proposto pelo projeto linha de cuidados 
 

http://www.cehmob.org.br/?tag=video-forum-racismo
http://www.cehmob.org.br/
http://issuu.com/nupadufmg/docs/folder_racismo_digital_2


Desdobramentos do evento no projeto Linha de 
Cuidados 

Módulo para curso Folder de divulgação do tema 



Denise Pacheco 

 

 

Coordenação 
Nacional das 

Entidades Negras 

Desdobramentos do evento no projeto Linha de 
Cuidados 

 Parcerias 

  

  

Conexões de Saberes UFMG 

 

É um grupo de 
pesquisa 

da UFMG cuja 
principal linha de 

pesquisa é a 
opressão por 
raça/classe 

O projeto conta com parceiros 
que avaliam e oferecem 

sugestões às produções do Linha 
de Cuidados referentes ao tema 

racismo institucional 



Conclusão 
  

  

Foi possível difundir a discussão acerca do racismo institucional e a 
ideia de que é necessário desconstruir as bases que sustentam 

práticas racistas na nossa sociedade. 
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Obrigada! 

  

edu.falciforme@nupad.medicina.ufmg.br 

(31) 3244-6447 / 6446 
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